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AH EU 
MUPEI 
MU!70, MAS 
A IMPA 

CONTINUO EM 
FORMA, 
TRABA¬ 
LHANDO 


você 


PEIA 

vo 2 , es ta 
MAIS 
OOVEM 

oo que 
CA. 



pó nosso passapo ^ 

SO‘fíe>/0O?ACHO QUE 
SIM. eu TENHO PENSAPO 
MUITO MOS HS'CMOS 
. TEMPOS. PEVIA TER MAN- 
K TIPO CONTATO COM / 
PESSOAL. _ < 


r^E voce/^ 
' hollis, como 
ESTA"? APOSTO 
OUE NXomuPOL 
v MAPA. . 


EU ENCORPEI 
UM POUCO, MAS 
O V£lHO TRAJE 
AIMPA SERVE, 
SE PRENPER 
A RESPI- 
V RApflO. 


HOMEM E PIFE 
RENTE. IA SER 
^ RIPICUIO... 


roBRIOAPA, 
HOllJS, 
MAS ISSO 
JA' e A SUA 
S£AJ/í./. 

\ £>A 0£. j 


ty ...MAS A 
^ SAROTAPA 
AOUI ESTA' SE 
PREPARANPO 
PRO PIA DAS 
BRUXAS. 

talvez eu 

PESENTERRE O 
UNIFORME 
. E SAIA POR 
\ Al'. 


AUTQ 

REPAIR5I 


/ C TWLC, \ 

/JA' eXPERI- ' 
MENTOU SEU 
l ANTlCO UNIy 

KVokmeX 


HMMM.A 'WOÃÜCÕNPTÃMÕU 
//HPfí£NSA VOIMNOO LIGOU PRA 
A IN PA nAO 'CANCELAR A C£RV£- 
PERCEBEU, -TA PE HOJE. ELE NHO 
MAS i PlSSE MUITO, MAS 

EU A ESTA' PÍAN£3AN- 

- “■ -> ALGUMA 

CC ISA., 

































































/V/1// NAMf Y MEU P£US. 

gem, se você I tAUKie pe 

ENCONTRAR | 

ZAÍ/N/£ E O TALVEZ AGORA 
NOVO NAMORA 
PO ENQUANTO 
ESTIVER PEPli 
PO POCES, 

MANPE tf 
GRANJAS. 


HEBfcW lE CM 

RE ST RESORT 



AH, FILHO É ~ 

ASSIM MESMO. 
50 AGRAPECE 
QUANPO É TARPE 
PEMAIS. EU PUI , 
ASMA CZ/NNO. A 


EU GOSTARIA ^ 
PE AGRAPECER 
MEU PAI POR ME 
PAR UMA l 
PROFISSÃO TÃO J 
PRAZE- A 
ROSA... 




COM OS V£lNOS 
1 TEMPOS.FAZ mal 
^PRA SA£Z>£. 


TCUAU. 


MMM. GEM, É MEIHOR 

SAtty. FOI I PESLIGAR ANTES 

ótimo Falar | oue eu aguse 

COM VOCé, PA MINHA CONTA 
MAS LIGAR , SA/VCA/Í/A. PEUS 
PRA CAt/AOKA SABE O QUE 
A//A ê k ELA TEM 


GOA SORTE, 
HOtUS. 



VELHOS FANTASMAS 
















































INVASAO PE RUS¬ 
SOS. MASCARAPOS. 


E COMO se ~ 
nossos vecmos 

? ES APELOS VOLTAS 
SEM PUA ASSOM- 
^BRAR A OENTE, . 

ffiix^AaerJs 


você VIU A A 'OVA 
EXPXESS P£STA se¬ 
mana ?"0 ESP/X/ TO 
DE 77". EU ME l£Mj 
W 8K O PE 1977..^ 


PEUS 

NOS 

LIVRE. 


>} £ EAM/N/O. SENU \\ 

MEUS TE/NOXES MA/S SOMMtOÍ\ 
SE ATO/.UMAXEM, ESEA///AXPO- , 


SE PO CEXESXO AO COXAÇAO 
COMO 7/NTA EXETA. /MEOSS/'- 
^PEC DE SE XEMOVEX. _-- 


O QUE ACONTE¬ 
CEU COM OS 
SUPER-HERÓIS: 
PR./MANHATTAN 
EX/C A DO, 

O ATA QUE A À 
OZTMANPIAS...^ 


f RORSCHACH, 
HEIN? A 

1 GAZE T TE 

PISSE QUE ELE 
ATACOU OUTRO 
l PRESO COM 


~ HOJE SERIA O 
HOSSO AN/XEXSAX/O. 

27 PE OUTUBRO. ENGRAÇA- 
PO, NESTA ePOCA PO ANO 
^ eu SEMPRE PENSO A 
nela. 


KTRIANi 


-£v AAE PECO ADO DEI A 
ACENANDO DA VAXANDA, 
O XOSTO /CUM/NADO 
EECA ce/z 
DO SOC 


\MOfí.TA?j 


J/HA6/NO AS Xe/AS DE ' 
PAV/DSTOPVN PAXX/DAS EOX 
CANA///AS 7A/DADOS.XE- , 
/E/neXANDO SUA SANTA-) 
c/dade eu GEM/. /. 


NA VERPADE... AH, A GAZETTE ! 
CLARO. El, VIU O ARTIGO SOBRE 
O RORSCHACH ? ELE ERA MEU 
EREGU/Ss. tU SEMPRE 
SUSEE/7E 7 /, MAS £ 































































NOS SOMOS 

T AMAN7£S, O MUNPO ^ 
PO PB ACABAR AMANHA. E 
COMO VAMOS PASSAR A NOI¬ 
TE P£ POMINGO? PIANE- 
. OANPO RESGATAR UM yj 
k MOMlCIPA EM ^1 
s/ms S/-VE / 


E NAO E 

WÍ.OLSCUXA. ALGU-> 
7 MA COISA ESTA' 
f acontecenpo. oua- 

TRO AVENTUREIROS 
l ATACAPOS EM *1 PIAS 

k NAO ê ÇO/NCf- 4 

Bfc. _ OÉHC/A . jA. 


^LAURlÊ, nA 
fvocé MOROU ^ 
COM OON E 1 
NAO CONTRAIU 
CÂNCER. 
TALVEZ NIN¬ 
GUÉM TENHA l 
L CONTRAfPO. A 


r AH, 
PAN. 
POR 
.FAVOR, 


™ OlHA, OUANPO^ 

acabar pe fumar 
EU ABASTEÇO 
ESSES ACC/7L/APO-. 
^££S. TA7 ./J, 


TALVEZ A 

F PENÚNCIA NA IMPREN* 
r SA SOBRE O CÂNCER 
QUE EXILOU JON FAÇA 
PARTE PE Uiyv PLANO. 
TALVEZ ALGUÉM TENHA 
k. TENTAPO COMEÇAR j 
A 3* GUERRA ^ 
^K^munpial. (t 4Ê 


Meu cõmpu^^B 

W^TfAPOR LISTOU A ^ 

Wf maioria pas PESSOAS 1 
■fCITAPAS NA MOYA ] 
W£XA££SS. TOPAS TRA- 
sf BA LHA RAM EM UMA COVH 
• \ IANIIIA PE PESQUISAS J 
ICHAMAPA C>£SEHYOC- i 
, \V/M£H 70 S 0 tM£NSK>- M 
Xna/s Entre G 7 B M 

_ X. ôS ESTRANHO, 

ff* nâo?1^M 


GANE/ ELES FINANCIAMW 

SCA7£R, W O MS7/7Í/70 i>£ \ 
WALIV \l£Sn/0OS £X7RA- 
W£AV£R...PE\£SrAC/A/S,_ QUE 
RAM ATé UM TAM0EM E FINAN 
EMPREGO TEM- CIAPO POR OUTRA 
PORA'RIO PROÀCOMPANHlAACaPWf- 
MOIOCH QlIM i\ CAS r/£ÃM/P£. i 
PO ELE SAIU ESSA CORPO RA- A 

PA PCKÍO^^ÍX ÇAO E UM / 
tfa, Mqipmrn VM.-. 


r ESTAf SE ESGOTANPO. 

A GA2£T7£ PE HOPE 
MENCIONA AM£AÇAS. 
P£ MOR7£ PEPOISPOi 
i INC I PENTE PO OLEO A 
k FERVENTE. 


'^Ésmpor!* 

7AN7£, I.AURIÊ 


/ SE O exFliopoI 

/ JON. g SUAS CON¬ 
SEQUÊNCIAS FORM 
PRE MEPITAPOS, 
TALVEZ ESSA SEJA A 
\ COISA MAIS IMPOR- 
V TANTE PO 

Mt/NPO. y 


A SUA ÍOS/CA 
LAMBEM. AFINAL, 
PORQUE SOLTAR 
UM POlPO COMO 
R.OR.SCHACH ? 

3X NOS 
ARRISCAMOS 
MUITO 
NAQUELE 
f/VC£M0/O. J 






































Wp£e.£M. .as 
W patal/lhaí 

W ERAM LEGAIS. 

f eu tinha 
Inove rotas 

PIPERENTES 
IPELOS TELHA- 
POS PE 
WASHINGTON. 
La ROTA C/H- 
k CO ERA A 
Ea^MSLHOE.^ 


“A PM I TA, 
tAWRIE: ISSO NAO 
LEMBRA OS _ 
VELHOS TEMPOS? 
PATRULHAS i 
NOTURNAS, J 
S£GA£OOS... A 


s ‘ 

(1 1 II 


VI [ \N 1 

F _ 9 





PELE, SABER PIS-W-Éví/ ME SINTO 
SO PbPE SER JNA OBKAGAÇAC 
COMPROMETEPOÍ PE ÍMPEPIR. 
ELE POPESESEN-i PENSE BEM: PU 
T/R NA OBRIGA- JGA PA PRISÃO Ê 
CAO PE ^INCRÍVEL A GENTí 
IMPEPIR. ^^^ESTAR LEVANPC 






























































tupo eem... 

CINCO MINU 
tos, MAS 
só isso, 

. H Ê/N? . 


r CERTO, 

iMOÇAW 


W N 7 AH, 

t-tenho, V saco. o 

MAS... . QUE 
^ VOCÊS „ 

■U pik. QUEREM 


CINCO AMNUTOS^I 
rCOM O NENE <3UE 7 
você ESTA' FAJEANPO. 
FICA FRIO. ElE NAO VAI 
k SE MACHUCAR. J 


O Ctí/£? OlHA 
FIA NAO 7EAA 
MAPA COAA 
ISSO. TA ? 
SE 

b. AAANPA... 


CGKTO 



































































é /YU//TO IBM PO. 
A GENTE PENSA 
QUE PARIA PR A 
ESQUECER O QUE 


' FFF; 

OBRIGAPO, 

iaweénce... 


você E O TAL 

CORUJA ME Pize 
RAM, Né? é 


^ ...COMO 
ESSAS COISAS 
VOLTAM A 
ASSOMBRARÁ 



POR PALAR NISSO, O 
CARA QUE VOCÊ QUEI¬ 
MOU ESTA' /lAORfíEH- 
0O. TALVEZ AMANhX, 
QUEM SABE QUINTA, J 
SEXTA. MAS LIGA // 
nAo.a coisa li Ao X(. 

VAI PROS TRIBU-^Ql 
^NAIS.__^-<P 


QUANPO 

'ele morrer, 

ESTE LUGAR 
. VIRA UMA 
^ZO/VA... 


r- t vociT 

VAI 

MORRER 

PEVAGAR. 



PEIXA O 


MULMEARNEY 
ABRIR A CELA.' 
EU ACAEO 
COM ESSE 
s. CARA... 


ALTOS 

PAPOS, 


/uAo AIKIPA 

NAO, michael. 
EU ESPEREI 
20 A A/OS. 
SEM 

^PRESSA. 


LOGO MAIS 
ELE 

PANÇA... 








































ESTOU X 

QUASE NO \ 
FIM, SR. 1 
PREIEERG ESTA 
0EIE2OÇABAR 
RA ATE UM 
EXÉRCITO. 
PESCUlPA A , 
' PEMORA l 
PRA INSTA- A 


TUPO BEM.EN- 
Tffo, PETETIVE 
EM QUÊ FOSSO 
V AJUPAR ? y 


/IWVARP' 
01AKÉ. 
VITIMA Pê 
HOMICI- 



ENGRAÇAPO... TÊAÍ - 


APARECIPO MUJTAS \ 
"R/GURAS HEROICAS' 
NOS JORNAIS UITIMA- 
MENTE RORSCHACH I 
CAPTURAPO; VEIPT I 
0AIÉAPO, PR. / 


/NÃO V 
'OERIGAPO 

NXo 

fc. FUMO. , 


MANHATTAN SAI PA 
TERRA E JOGA O . 
MUNPO NA WGUER-X 
sKAmunpiae^^H 





AUSUMAS T£ST£- 
AAt/MAS, MAS TA' 


TUPO MUITO CON¬ 
FUSO: O PHOTO 
USAVA UM P/W- 
AOGAA£. TINHA 
UMA CÚMPLICE./ 
TOCOU MÚSICA./ 
SERVIU CAPE.. / 


ACHO QUE 
SIM. PQR 
auê? 


^El... AÇÚCAR 
SW££T . 
CHAAfOT/ SC S 
VEM EM CU&OS 
CERTO? 





1/ SABE, A ÚNICA NAVE 


QUE CONHEÇO CAPAZ 
PE MANOBRAR ENTRE 


POR 

NAPA. 


PRÉVIOS ERA PE UM 
POS AVENTUREIROS 
. MASCARAPOS POS- 
\ TOS NA ILEGALI- 
L PAPE EM TV. 


Wn . AO POPE 
TER SIPO ELE. 
O CARA PEVE 
ESTAR COM 
k.MAIS PE -90 
AGORA. . 



















































SA6E COMO' 

£... oente 

PA NOSSA 
IPAPE TEM 
POUCA SAUPE. 
LEVANTA PE 
MANHA E 
TOSSE UM 
PULMÃO.. 





EM LUÔAR 
AlGUM. EU 
NEM ESTOU 
TRABALHANPO 
SÓ VIM VER 
se você SA¬ 
BIA AL 60 
PO BLAKE. 





NAO "\ 

PAZ MAL. 
A VIPA 
JA' TEM 
SURPRE 
SAS 
PEMAIS 


NEM ME FALE. SINTO 
MUITO INCOMOPAR 
VOC& COM. ESSE PAPO 
PE AVENTUREIROS. IS" 
ISO É QUASE UM 
VHOBBy PRA MIM. . 


y-NA O TIRO 

< esses caras pa 
cabeça PESPE QUE- 
L. PRENPI O 
>**_RORSCHACH.y< 


IVEMBI 




SISNIPICA QUE O 


HEIN? SABE O QUE 
ELE TINHA NOS . 
BOLSOS QUANPOÂ 
FOI CAPTU- M 
. RAPO? 


r POPE ^ 
PEIXAR. soa 
NOITE, 
PETETIVE. J 


rpç repente! 
nos temos umI 
l h/íazca i 


pan?quem era? 

EU ESTAVA NO 
a A A/HO, MAS 

OUVI o 

PINALZ|NHO> 
QUE 5 

_■ pisse 

SOBRE 

-lep*?.... 

; <j 

O QUE 
SlONI- 
PiCA? 





































































































ELES ERGUE- é UM 5ELO 
RAM PRA EU VER'TRA0AIHO. ESP 6 - 
A ESTRUTURA . RO QUE PlQUE 
. PO 0/CO. A APEQUAPAI \rtENTE 

Y - - — -- P0FK/600A PO 

///<'' X A, MA VIAGEM. se 

VtTa lv APoe?/p£c£/í 


r^.F/Pz 
AM, E Gt/SM 
FRIO 

aonpe ele 
V VAI. 


s^COMO 

f consegue 
RESENHAR 

a coisa soe 

to 0/VC£- 
\\/?A0O?. 


ELES ERGUE- é UM 5ELO 
RAM PRA EU V£R> TRAEAIHO. ESP6- 
A ESTRUTURA . RO QUE Pl QUE 
. PO 0/CO. A APEQUAPAA rtENTE 

Y - - .— - P0FK/600A PO 

y //'' x A, na viagem. se 
VSf/, lV AFO/?/p£C£// 


'VOCê ESTA' 
BIOQUEANPO 
> A 


TiFfPz 
AM, E Gt/SM 
FRIO 

aonpe ete 

v VAI. 


y^COMO 
fCONSEGUE 
RESENHAR 

a coisa soe 

to 0/vC£- 
\\/?A0O?. 


/ NENÉ? AH, SE N 

ESSE FOR MEU 
NENÉ RE VE HA¬ 
VER UM JEITO ‘ 
MELHOR , 
i pe FAZER / 
\ FILHOS. 


8 EM \ / SABE: EST£ LUGAR... 

/MAIS Y^L^TAS ZE/TíW/KSAS 
FRIO PO I C//V0/VIA TOOATCA/CAS 
OUE O PARANOICAS ' é COMO 
LUGAR l TER A/Aí/FPA&AOO. 
AONRE It UMA VEZ Eu ESCREVI 
VOU<3lJAN-l \ WMA HISTORIA... 

PO SAIR // ■ 7 - - -re—T"\ I 

.MQUI.V V, ■1,1 /A 


\A VAMOS... > 
f QUERO VER SE 
1EAA ALGUMA 
S£MSIHANÇA 
CONOSCO € 
CHECAR O PIR¬ 
RALHO UMA 


última vez. 


MELHOR PO QUÊ \/ PRONTO. 

ESSA tfíT/MA, ES- V 7SP/VI//V0/. 
PERO. ILUSTRAR A 1 VAMOS NOS 
S£l?ÜENCIA ONPE OS PESPEPIR PO 

JOVENS ABREM CA - 

MINHO A PENTAPAS 
PRA FORA PO UTE-j 
RO /MATERNO FOI 
UMA EXPERIÉN 


NOSSO 

;ne, S/R. 


AINPA ESBOÇAN-\/E F/Q//&. 

PC? SRTA. /HAN/SH? » EU SO PRECI- 
ACUEI QUE FICA- /SAVA PE ALGUNS 
RIA FELIZ P£ i ESTUPOS FINAIS 
VER ESSA COISA A PO A AP A AJO 
PARTIU PO. y V FAC/Ai. 


AM, SINTO MUITO. POR 
PAVOR, PERPOE ESTE 
V£íHO 0É0APO QUE 
SO ESTA' APMIRANPO 
A COSTA E PENSAN- 
PO EM VOLTAR AO 
CONTINENTE. ArtAlS 
\ TRÉS PIAS... 






























































































W e;uM cara ^pisseram natv. 
f PO ES PAÇO VE/A ] vez 0/AS.‘ fO, 
[AVI5AE TOPOMUN-l«iSR/j ME PA'UMA 
lPO SO0RE A i KA7£.'EU 
L GZ/SKKA A QUERO FICAR 
^.NUOUãLM... „ TtV IO UCA. / 


CUIPA, CAEA.ESTA' 
PRA CHESAR. 
<3UER . 
L ESPERAR? 


Í/7&P/Ã? esses 

FUMES AM7/~ 
,GOS... O MAIOR 
L 0£Z/SQ/O, 

SACA? ^ 


COHV£/ZÍA \ 
POS /HO470S: 

\ MOHOrO/VA. 
[AAUV/OA. SA/A/Af- 
1/íMwfV/viíOvJir 
V_, 74/S7G.. 


MS KVCS AÍQ«V 
lOSM/V/l/pt P£PA! 
\XOPAJA/VOA- 

\PA. 6KOSSAS I 

\eongí/i>/A/vreí * 


oi. me pá' uma J uA.oi.joey. 

6AZerre.auevoven Ia oazétts 

APARTAMENTO PRA i NAO 
ALUGAR.EU P£SMAU- AL CH£GOt/... 
TMEI COM A AUN£.. 










































...eeu NAàf e a(. rorscmacm ? e 

QUERO ' HOJE/ PIA PAS BRUXAS, 
TER SAES-lQUANPO OS MORTOS 
SA COM A VOLTAM £ OS PEMÔNIOS 
^ ISSO, ESTÃO A SOLTA FEIA 

-NOITE. 


CLARO. O ^ 
NATAL CHE¬ 
GOU MAIS 
CEPO E TO¬ 
PO MUNPO 
QUER UM 
NACO PO . 

/>£#(/. Á 


T/AA. AGORA SE 
^ MANPgM. ^ 


^ lAWRÊNCÉ,^^ 
AN PA LOGO COM Ol 
MCAR/CP. A GEN7E 
PÉRPEU MUITO 
TEMO TIRA N PO 
PA O&C/MA... 


r HEIN 7 MUITO 
OUENTE AÍ?VAl 
íSSOt/E/vT-AA 
L AINPA . 
A MAIS. /f 
























































eu nao AicAN<fo «ueYJ 


CHEFE, CÊ W ^ 

BKINCANPO! esse 
CARA l<AO VA te 

tonto, pelo , 

AMOR DE y] 

deus... /ÊA 


NADA 

PESSOAL, 

LARRY. 


SEU GORPQ 
FILHO DA MÃÊ 
VOCÊ TA' NA 
FRENTE PA 
f£CHAP£/#A 


TAL CORTAR AS 8ARRAS 
FM VEZ PA FECHAPURA* 


W AH - 
7 MERDA. 

[MEUS 0£- 
0OS. ELE 
1 QUEBROU 
\ MEUS 
J OEOOS. ^ 


-muito LENTO, '*3*1 
A REBELIÃO NAO^Ij 
VAI DEMORAR TAN- tI 
TO E EU nSO OUÊ- 
RO SER INTERROMPI- 
PO. INEElIZMENTE 
LAWRENCE ESTA'ENTRE, 

eu e a minha yf 

V/rt&A HÇAj-já % 


-pope 

MATAR. 


A1ICHAEL, 
ESTICA A 
MA O. 
CORTA 
ESSES 
PANOS. 


HHUH- \ 


6MLUH- 


VEM. ME 
PESAR 


KKJJHH 


VAMOS PESAR 
O CARA, P<3. 
ABRE LOGO 
ESSA CEIA, 

NAO VAMOS 
ENTRAR 
NO 

C70GO. 
PElE A 

























































































f OLHA, Bl£ TA' SU8INPO 
NA CAMA aue NEM 
CRIANÇA. PM Jtll A POUCO 
i VAI CHOAAQ. SU APO- 

k ao omanpo eies 

IW CHORAM... 


CtARO, ' 
entre. 
SO UM 
SEGUN- 

oo. 


nossa, que 

CHEIRO PES 


r A0RE A 
PORTA PR A 
EU CUEIKAK 
ESSE 
FILHO 
PA MAE 
. CPCAS/- , 

Kma/voo/ 


simo... e você 

TA' OUVINPO 

esses 

t£*/7&S... , 

COMO i 

UMA / 

S/GEH£? Ai 


Al AIS 
RAPIPO. 



























































pan. < 5 uawpo soiíee 
pá reseliAo, eu 

ACHEI QUE ÊRA 
SO UMA 
/=Z/GA, MAS 
/SSO... 


fRANCORES 
GANHAM 
iVlPA WEST es 
L MOMEN- 
L. TOS ^ 


PveiHOS i 
'RANCORES, 
e SANGUE 
► Ata/M. \ 


FAIA /MAIS ALTO. 


^ E UMA Qi/EOA ^ 
'AfFOíí-1 AS LUXES 
PÊ EMERGÊNCIA PEVEA 
se ACENDER LOGO, SE 
NAO TIVEREM PAWlFl- 
CAPO PE MAIS A 
s. RÉPE ÊléTRICA 


/MAS ISSO É UM ^ 

FA N PE/MÔN IO! MES • 


f EXE PEVE 
I ESTAR NA 
/A//A ÍOíA 
TA'#/A. 
Nto PEVE 
SER 
PlfíCIL 
L LOCA- 
1 LIZAR. 


MO SUPONPO QUE 
NINOué/M TENHA /MA¬ 
TA PO KOMACS... QUE 
El£ AINPA ESTEJA , 
K/VO, lOmO VAMOS SA-J 


ENCONTROS- SEI LA'... 
ERA COMO 56 ELE OUI- 
LSESSE REATAR A AMIZADE 

fts 3e/M sa ber c omo.^ a 
iÇf^COMO se a bre^M 
WcuA ENTRE nOSESTI-W 
& VESSE SE cswc/-" 


AINPA 1 
N«0 SEI \ 
PRA OUE \ 
TUDO ISSO. 
O QUE 
eiÊ FEZ 
PRA Você i 
ULTIMA- A 
mente?^ 


...NESTA 

£SCUR/- 



















































































f COM LI- ’ 
' CENCA ■ EU 
VOU A O 
I BANHE I- 

L «>■ . 


ESTAVA QUASE 

r alcancanpo um \ 
7VAA/OAM7S e PZECISet V 
IR AO 0ANHÉIRO. QUANPOl 
CONSEGUI TIRAR E VÊS- i 
. Tl« O TRAJE,ElE TINHA A 
SUMIPO. yl 


F El, TUPO^ 
r 8EM. ISSO 
ACONTECE 
COM TOPO 
MUMPO 
^ CERTO? 


r AH, PELO 
AMOR PE 
. P£í/S. -. 


r pEPois 

PlSSO EU 
REFIZ A 
k. ROUPA. 


FUMA VÊ21 
T EU PéRPI 
UMA PRISXO 
POR 

, CAUSA 
k PlSSO... i 


I CLARO. 
TOPOMUNCO JA 
PASSOU POR , 
ISSO... À 


^tt.mas o 

rQUE MÉ IRRITA 1 
' É QUE A GENTE 
VEM RESGATAR O 
CARA E ELE NAO 
. A6RAPÊCE! NEM 
K PIZ UM i 

"oi”! 


SHHH. 


F PRONTO. 
rIZ O QUE 
TINHA PE 
FAZER. 

. POPEMOS 

L. ,e - ^ 


rpRONTo: 

ACHO 
QUE OA' 
OUVI 
A PES- 
CARGA... 


k^EI! O QUE 
ElE ESTA' FA- 
ZENPO LAf?QU£ 
EA RUI HO Ê j 
^ esse’ ^ 


PTEM CERTEZA? PR/' 
QUE A /**&SSA? W 

UAL, nin&uem quer 
QUE vocé PEIXE 
COISAS POR 
V fazer. . 


HURM. 


F MUITA ^ 
GENTE 
PEVE CON- 
CORPAR COM 
^ ISSO. . 








































HUKRM. NAVE. GRlTO^ 

COMANPO NO CINTO. 
TOPOS OS BRINQUE-, 
POS. EU LEMBRO J 


O QUE 7^1 
TIROU VOCÊ ~ 
RA INATIVIPA- 
PE? RESOLVEU 
IEVAR O MATA- 
COR PE MASCA - 
RAPOS A / 
SERIO? ^ 




ALÉM PO 


r PRA SER SINCE- 

RA. NAO PE VIA TER 
V/NPO. EU SÓ QUERLA 
O JON AQUI PRA ENPl- 
WrEIÍUR AS COISAS E* 


A BARRA VAI ^ 

COMEÇ AR. A 
PESAR.VOCE VAI 
SER CAQAPO . 
COMO PAN i 
PREI8ERG. 


P TOMARA QUE O 
r MUNPO PU RE 
I TANTO, AAAS TU- 
PO BEM. EU PRE¬ 
PAREI IPEN TI PA¬ 
PES PE EMEKSEN- 
l CfA ANOS 
V ATRAS. 


/*/?A 

" SEM OS G/?A 1 
PCtS AFASTAN- I 
PO OS GUARPAS, 


MAIS, QUERO 
passar, em casa 


TOPA Ê 
GROTESCA. 
PAN ACUOU 
QUE SOLTAR 
VOCÊ 

A3UPARIA. 
EU TOPEI. . 


UMA ULTIMA 
VEZ ANTES QUE 
A POLICIA 
iCMEGUE LA'. PRê- 
C/SO PEGAR 
l MEU EQUIPA- 
k MENTO. , 


ELES VAo 
ATIRAR 
NA GENTE. 


'OH.OVN.SlN 
TO MUITO. 


tUPO BEM. 

IA' vem O 
. ARQUI... 


FIRME. NOS 
VAMOS PRA 
CASA... 









































você PARE-V/TUPO0EM. 
:é pertur- tr mas eu es- 

BAPA.TUPO /TOU WEPAN- 
BEM? JVO CONTA 
^JPAS COISAS... 
Bsr \ < BHB A FUOA PA 
■ PRISÃO, A 

FrJlB^$a guerra... 
,/ HÉriek uma 
■C \l Bl. . 


MAIS UMA HORA E 
JMI S£R/fOV£/HMO. 


W^eu oue ria ^ 

1/ ALôUEM 
faUE ARRUMAsse 
TUPO COM UMA 
VARINHA PE 
. conpAo. 


JA' PEGUEI V HA... VAURIE?0 

TUPO AQUI EM .QUE ESTA' fAZENPO? 
CIMA, MAS £ 

TEM COISA PRaL 
CARREGAR C^MUPAWPO O, 

NO rOflfíO. /SEU CACÉNPA.MO 


































































PAN?JON APARE- 


jom'’iaurié 


fceu po napa. ete 

QUER QUE EU VA' 
JUNTO. é... E AA£- 
IMOR FA 2 ER O QUE 
ElE PI 2 . EU SEI COMO 
É. ElE NUNCA MUPA 
^ PE IPÉIA. . 


(TsaivarJ 

Tc EU TE¬ 
NHO QUE 
TE CCW- 
MM9MT 
JON, ISSO 


£ íoucu- 


” PANIEl?^ 
ESTRO TOCAN- 
PO A CAM- 
L. PAINHA..^ 


ESMUI 


A PORTA, è ME 
IHOR AN PAR 
11060 . NOÁjJ 


f SrEKA, 
lAURIE! CO¬ 
MO ASSIM ? 

O QUE você 
VAI 0 
FA 2 ER? 


PANIEl, 
PORTA NAO VAI 
A 6 UENTAR. 

VAMOS 
EMBORA... 
ONPE ESTA' 
A SRTA., . 
MSPecZYK? A 


ELA... 

EIA 

NAO vai 
CONOS¬ 
CO! 



















































Y steve, se 
r ESSES CARAS 
NAO ESTIVEREM 
IA' EMBAISO, 

COMECE A 
PENSAR NA 
3ROA/CA PO 

V CA Pl TA O. 


VAMOS ’ 
PESCER. 

EM PERCEBI 

OUE eie 

TINHA 

COISA 

ESCONPIPA 

LA' 

EMBAIXO..* 


NAO 

VAI 

S£R 

FACML 




























































UNS SUPXtRT/ROS 
SOLTARAM O TAL 
CARA MANCHARA- 


... PE POIS PE 
(!M 0AHULHO 
l TERRÍVEL... 


.//f./.iMWdIAf v f 

«m mnAfío onccou -T 
fftroRA P/KE/HO* £■ 1 

MORREMOS Al COV- f 
0£NA(XO ACR /VOSSOS, 
[recAqps. a esT£PAn1 
I P£M0H/0 Que CHA -È 
k «ymoBijjgMj 


.SEGUIPO 
PE UMA 

JínMM 


[£♦» HERPAP£. A WPA£í/M//V^ 
\f£RMO£ A AAAOA0RUP7A PA 
\mOA 70 £ VOSSA tí/V/CA 00£R- 
I Tacão. , 


£y-v>To /w/4 M 

I /«A/s SUROR7AR. t 
[/EM/SOR/I 7£M£/VPO\ 
P/ZH SO/H0R/O \ 
\£ ASP/X/AA/TX, r4 
SAíTE/ / À 

L rara o í-m 

^L, HORROR... r 


TOMA PORES PE 
RATE! vAO PRA, 
LONGE PAQUI! O 
SACO' GANGUÉS PE 
s. RUA, GENTE COR- 
tk. REK.PO E GRI- 
TP.NPO... /A 


r.oceu 

EM 

CAAMAS. 


COMO NOS 
vetHos 
TEMPOS. 


El, PE RE! 
cê 3A- 

ouviu o 

RA'PlO? 


/SSOÍ 
0OA 
I Pé/A. 
V/AMOS 
LA' PAR 






































... MAS A SUEE/CE/C/P PA AÍSUA^ 
, T/NNA CONS/S7/-NC/A 0EPEP/W 

sob Ateus rés. as eeoeun- i 
pecas 00 oceano eecusa- J 

A MU TXA6AP. 'Xét 


QUS NOt/A 7O0.7UPA SEP A’ V 

£S7A ?eu eseam sobee o mak 1 
l seaeno. um mess/as seeuicpal « 

l /AtEOSS/S/i/TAPOPE AEUNPAE NOa 
\maOA Ql/eTANTO ALAA£JAVA./^A 


M/una I 

ÍOMGA W- 
,NAPA PEIAS 
7EEVAS 
NA 17/A 
CNEGAPO / 

ao e/m. /i 


éU ACCAN- 
ÇAPA 
MSN 
OEST/NO. 


Acostuma pó a uma pa/sage/^s 

VEEPE - CNUMOO, M/NNA M£N7£ 



Í Quanpo cessAA/A meu 7opaaen\ 

TO?QUANPO A MOP7E SE P/ONA ■ 
/C/A A MS CONt/OCA/i ? 7EP/A SUA 
7£KAIVEi SOMB/CA S£ ESQUE- 
■fe. C/PO P£ M/M ? 


E/CGU/ MEU Oi NA A 
PANA OS Céus... 



OS MA i P/70S QUE CNAC/NA^S 
[aAM M/NNA PAMVe/A PE/XAPAMi 
i ME PAPA MO/UCEP, MAS AEOEA £U\ 
ESTAt/A P£ tOCTA EM íty PA/UO ' 

WP£ CAPA v£N£S . 


tM ESPEC7POPE V7N6AN>' 
ZA, CAVA/PANPO A MAXé. 
PUMO AO /AN. A 



REPA Ij 


JáklBl 












































































































































MARGEM i 



■ UNHA DE CORTE 


Ouinla-toira. 31 do outubro de 1985 


NEW 

FRONTIERSMAN 

★ ★★★! 


50 cents 


A HONRA * COMO 0 
TALCAO: AS VEZES 
DEVE SER ENCAPUZADA 


Hcctor Godfrey, editor 


. DMA r FnON VERMELHO! Nosso senso de identidade nacional, nosso or- 

A Kivl/vvivy gulho. nossa noção de honra... seriam essas coisas 

. , u,. ir;i tão duradouras se não fossem os grandes símbolos 
Nesta nossa última hora. com o mu ” ‘ da liberdade como a Cavalgada à Meia-Noite de 

do Armagedon Vermelho, é vita t * uc . ' , ^ Paul Rcvcrc. o Álamo ou o Discurso de 
nação, procuremos nos reunir em coraç 5o Gctlysburg? Creio que não. E. ainda assim. Iiá 
los mais próximos do grande c P° picssão aqueles que. mesmo nesta medonha adversidade 

azul. vcrnKlhoc branco deste ^ que nos assedia, acham por bem ridicularizar c 

nossa esperança c inspiração, as cn asq *■ _ n dcneqtir os próprios conceitos que fizeram da 

vam nosso povo a avançar sempre, mesmo nos tem w ^ £ é hojc , 

pos de crise mais profunda. 
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A honra é como.* (cont.) 

quem ■^sEÊmar .. 


íam 


Para qualquer cidadão que frcqtlcnlou as bancas 
Tc jornais no decorrer deste mês intolerável, não há 
dúvida de quem estou falando. Na última edição da 
Nova Express, a revista mensal pscudo-inlclcctualóide 
e coqueluche da esquerda festiva, o editor e apologista 
da cocaína DOUGLAS ROTH destila um infundado 
ataque á tradição cultural dos homens da lei mascara¬ 
dos c tenta transformar velhos ódios c preconceitos 
cm uma onda sangrenta de desordem civil. 

Não preciso lembrar nossos leitores que. cm nú¬ 
mero anterior desse inflamatório pasquim. Roth enca¬ 
beçou a difamação cancerosa que maculou o nome do 
Dr. Manhattan. Esse selvagem e histérico ataque le¬ 
sou o maior trun fo estratégico de nosso país a abando¬ 
nar este mundo para se aulo-exilar cm outro. Como 
consequência, isso pode provocar um apocalipse nu¬ 
clear ou nossa subjugação como nação sob o tacão 
cossaco da União Soviética. 

Acumulando calúnia após calúnia, a Nova Express 
deu continuidade ã infâmia potencial mente catastrófi¬ 
ca com um artigo na edição deste mês que tenta traçar 
vínculos tênues entre os recentes acontecimentos en¬ 
volvendo antigos aventureiros mascarados, dando-lhes 
a forma fantasiosa de uma exagerada teoria 
conspiralória. Aparentemente, os editores esquecem 
que a maioria dos "acontecimentos” cm questão foi 
gerada como resultado direto da Nimt Express c sua 
irresponsável campanha difamatória! Rolh refere-se 
com maldosa satisfação ao fato de que exemplares 
antigos do New Frontiersman foram encontrados no 
aparlamcnlo do justiceiro Rorschach depois de sua 
prisão, mencionando isso como "prova" do mau cará¬ 
ter do herói. Ele parece sugerir, com seu típico menos¬ 
prezo pela lógica, que Rorschach é mau por IcroMnv 
Frontiersman. ao mesmo tempo cm que induz a pen¬ 
sar que o New Frontiersman de ve ser dcsacrcd itado se 
alguém como Rorschach o lê! O tom geral do arligo é 
de um ataque arrogante c sem fundamento não só a 
esta publicação e aos próprias aventureiros mascara¬ 
das. mas também a toda uma instituição americana! 
Quem Rolh e sua Redação de sicofantas efeminados 
pensam que são??? 


ISBkIPÊNDIO 

A instituição que Rolh c seus capangas estão vili¬ 
pendiando sem cerimônia é a dos justiceiros encapuzados, 
uma força voltada para tudo o que há de honrado c que 


ousa avançar onde as leis covardes e inúteis elaboradas 
pelos apedeutas pusilânimes que infestam nosso Judici¬ 
ário proíbem de trilhar. 

O que dizer então do Derramamento de Chá no Por¬ 
to de Boston? Onde situar o espírito do Cavaleiro Soli¬ 
tário? O que pensar de todas as ocasiões em que os ho¬ 
mens julgaram necessário usar máscaras a fim de pre¬ 
servar a justiça acima da letra da lei? Nova Express faz 
muitas referências cheias de sarcasmo aos heróis fanta¬ 
siados como sendo descendentes diretos da Ku Klux 
Klan, mas é preciso ressaltar que. apesar do que possa 
ser entendido como excessos tardios, a Klan original- 
mente surgiu porque pessoas decentes nutriam temores 
pcrfcitamcnle cabíveis pelo bem-estar e a segurança de 
entes queridos quando forçados a conviver intimamente 
com indivíduos de uma cultura muito menos avançada 
moral mente. 

Não. a Klan não era exatamente legal, mas seus 
membros trabalharam voluntariamente para preservar a 
cultura americana em áreas onde havia ameaças reais de 
que ela pudesse ser contaminada e assumisse tonalida¬ 
des mestiças. De modo semelhante, durante nosso bom¬ 
bardeio reialiatório perfeitamente justificado a Beinite 
cm 1979. muitos de nossos supostos aliados europeus, 
amigos apenas em situações alvissareiras, ladraram con¬ 
tra supostas infrações das leis internacionais. No entan¬ 
to. para que são feitas as leis se não para servirem à hu¬ 
manidade? E se essas leis. por intermédio de circunstân¬ 
cias imprevistas, deixarem de ser aplicáveis, não seria 
mais nobre seguir o curso do que é certo e justo: servir o 
espírito da lei em vez de cumprir cada ponto c vírgula 
dela? No meu entender, qualquer um capaz de responder 
a essa pergunta de forma negativa é alguém sem o estofo 
moral necessário para ser americano. No caso dos arti¬ 
gos da Afowi Express e seus perpetradores, eu iria ató; 
mais longe, denunciando esta negação de virtudes p 
óticas já comprovadas pelas exigências do tempo o 
sendo definitivamente ANTI-amcricana. 
COVARDES COMUNISTAS ggj 
COCA1NÔMANOS 

Já estou farto desses covardes comunistas e cocai- 
nômanos. e acho que chegou a hora de 
nos indagar quem poderia se beneficiar da zombana da 
Nova Express às lendas americanas c da SU ^" C 
subversão c queda de nossa moral nacional . Pode ha 
ver qualquer dúvida de que a única beneficiária é acausa 
do comunismo internacional? Não deveriamos 

conclamar as autoridades a invesugarem m.nucro^ncn- 

,c quem está financiando esta peça perniciosa de pro 




NEW FRONTIERSMAN 













LINHA DE CORTE 


MARGEM i 


Quinta-letra. 31 do outubro do 1985 NEW FRONTIERSMAN 


3 



I NEW FRONTIERSMAN 






















i UNHA DE CORTE 


MARGEM I 


NEW FRONTIERSMAN 


Ouinta-loua. 31 de outubro do 198S 


ESCRITOR DESAPARECIDO 

AUMENTA LISTA DE PESSOAS DESAPARECIDAS 
INVESTIGAÇÕES SÃO SUSPENSAS 


No início desta semana, a polícia encerrou as 
investigações que vinha realizando sobre o misterioso 
desaparecimento do escritor Mas Shea, citando a falia 
de provas como importante fator cm sua decisão. O 
^‘^fti^J-ronliersman gostaria de lembrar tanto as 
^rjüjforidades competentes quanto nossos leitores das 
JvJv^Jcncias avassaladoras já mencionadas por esta 
Yi Mblicação, sugerindo que o desaparecimento de Shea 
parte de uma conspiração cuidadosamcnic 
Orquestrada cujas raízes podem ser relacionadas a 
sinistros interesses cubanos. 

Embora seja verdade que Shea rcalmcntc 
desapareceu sem deixar vestígio, não nos dando pista 
alguma de seu paradeiro, ao considerar a extraordinária 
quantidade de casos semelhantes relatados apro¬ 
ximadamente na mesma época, é possível vislumbrar 
um cenário maior c mais assustador. Nos dois meses 
seguintes ao sumiço de Shea. pelo menos quatro figuras 
proeminentes do mundo criali vo também desapareceram 
da face da Terra. Entre eles, incluem-se o arquiteto radi¬ 
cal Norman Leilh. a pintora surrealista Hira Manish c o 
respeitável autor de ficção científica James Traíford 
March. Temos de admitir que as circunstâncias de cada 
caso são bastante diferentes c nos induzem a considerar 
tudo uma simples coincidência desprovida de sentido. 
Manish estava passando por profundas dificuldades cm 
seu casamento c por isso seu aparente abandono do 
marido c dos dois filhos não surpreende cm nada. March 
devia somas exorbitantes ao Imposto de Renda, que havia 
congelado suas contas bancárias. Leilh parecia 
cvidcntcmcnle deprimido durante o período que 
culminou com seu desaparecimento, bem como a 
compositora de vanguarda Linctlc Paley. As razões para 
o sumiço de cada uma dessas pessoas parecem ser 
verossímeis o bastante para descartar qualquer idéia de 
conspiração. No entanto, ainda resta uma dúvida: será 
possível que quatro personalidades proeminentes 
simplesmente se desmaterializaram no período de dois 
meses, deixando carreiras c reputações tão brilhantes c 
promissoras para trás? 


P foto 


Além disso, devemos considerar também 
indivíduos cm outras áreas que. embora menos 
conhecidos e portanto não tão facilmente enumeráveis, 
também parecem ter se dissolvido no ar durante esse 
espaço de tempo. Tenho registrado um numero 
inesperadamenie alto de desaparecimentos na 
comunidade científica que. embora consistindo cm 
grande pane de trabalhadores subalternos e menos 
dotados, inclui nomes notáveis como o dr. Whittakcr 
Fumesse. o brilhante especialista cm eugenia que. de 
acordo com a esposa, saiu de casa cena noite para 
caminhar com seu cão c simplesmente jamais retomou. 

M 

Mais estranho ainda e provavelmente sem cdBBptB?! 
alguma, há o desaparecimento de /nine de untfepjSii^/ 
depois de sua morte, relatado na mesma semaífrL^tff; 
que o sumiço de Shea foi noticiado. Pais c parentes db 
suposto sensitivo c clarividente Robert Deschaincs. 
mono após um ataque cardíaco fulminante, ficaram 
horrorizados ao saber cm seu funeral que vândalos 
nccrófilos ou doentias apreciadores de piadas macabras 
haviam roubado a cabeça do cadáver enquanto estava 
sozinho na laje mortuária. A polícia expressou opiniões 
inconsistentes sobre o possível envolvimento de 
praticantes de magia negra, mas desde então nenhuma 
outra evidência surgiu. 


excesso bizarro de Laparecid? pcrH ' rul3r esse 
emergir daí? Serápossí«| uu "l vcro «l u epode 

esteja com 

fcpcie com medo de ver o oue ^"'T dcbaixo d <> 

Frrmthrsman tcpctc ZlZl * Ul0N '» 

e proeminentes estão u-n i “"encanos talentosos 
nossos narizes ° ******* debaixo de 
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